
Quando dizemos que os eleitores “escolhem” seus

representantes, estamos utilizando uma linguagem muito

inexata. A verdade é que o representante se faz escolher

pelo eleitor […]. Para que seu voto tenha de fato alguma

eficácia [...], cada eleitor é forçado a limitar sua escolha a

um leque muito estreito, em outras palavras, a escolher

entre duas ou três pessoas que têm alguma chance de

vencer, e os únicos que têm alguma chance de vencer são

aqueles cujas candidaturas são apoiadas por grupos, por

comitês, por minorias organizadas (Mosca, 1939:154;

tradução dos autores).

E ste artigo parte do pressuposto de que é preciso levar em conta as
características das elites políticas para se compreender adequada-

mente o funcionamento dos sistemas políticos. Se por um lado aceita-
mos que o contexto institucional é importante para explicar os outputs
de um determinado sistema político, por outro pensamos ser plausível
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supor que a natureza dos atores politicamente estratégicos que “mane-
jam” as instituições também deve ser levada em consideração1. Se as
regras do jogo são importantes, os jogadores também o são. Partin-
do-se desse pressuposto, um estudo sobre o processo de recrutamento
das elites políticas poderia contribuir para melhor compreender o
funcionamento da poliarquia brasileira2.

Mas o que seria um estudo sobre recrutamento? Em geral, no Brasil, as
pesquisas que se identificam como estudos de recrutamento são, na
verdade, análises do perfil socioeconômico e profissional dos que
“chegaram lá”, isto é, dos ocupantes dos postos mais importantes do sis-
tema político brasileiro (Fleischer, 1981; Love, 1982; Love e Barickman,
1991; Miceli, 1991; Marenco dos Santos, 1997; 2001; Braga, 1998;
Santos, 2000; 2003; Rodrigues, 2002; Marenco dos Santos e Serna, 2006;
Rodrigues, 2006; Messenberg, 2006).

Estudos sobre “recrutamento político”, no entanto, precisam analisar
todos os filtros3 que configuram o processo seletivo de uma elite políti-
ca. Nesse sentido, não é suficiente apresentar um perfil dos vitoriosos
e, a partir das suas características, produzir inferências sobre que gru-
pos sociais são prejudicados ou privilegiados no longo caminho até as
posições de elite. Ao traçar o perfil da elite política brasileira, é possí-
vel, por exemplo, constatar a baixa presença de mulheres nesse grupo.
Contudo, isso, por si só, não nos autoriza a dizer que as mulheres fo-
ram excluídas do grupo, pois elas simplesmente podem não se candida-
tar a essas posições4. Por essa razão, um verdadeiro estudo sobre recru-
tamento deve dar conta não apenas das características dos eleitos, mas
também das características dos membros dos partidos políticos, dos
que buscam ser candidatos e dos que efetivamente são indicados como
tais, comparando-as com os atributos da população em geral. Somente
assim é que poderemos acompanhar, passo a passo, o processo que se-
leciona os que, por fim, ocuparão os postos de elite e, dessa forma, po-
deremos ver que grupos sociais simplesmente não se lançam na ativi-
dade política, quais buscam a carreira política, mas são dela alijados, e
quais se encontram sobrerrepresentados na elite política (Norris, 1997,
em especial o cap. 9).

A literatura internacional sobre recrutamento das elites políticas nas
democracias tem sugerido que a análise deve começar pelo estudo do
processo seletivo dentro dos partidos políticos, já que essas seriam as
principais instituições por meio das quais teria início o processo de re-
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crutamento. Nos partidos, ocorreria a “filtragem” por meio da qual o
amplo universo de “selecionáveis” seria reduzido, pelos “seletores”
partidários, a um universo bem menor de aspirantes e candidatos5.
Essas instituições seriam, assim, os principais “canais” ou as princi-
pais “avenidas” de acesso às posições de elite (Putnam, 1976; Giddens,
1974). No Brasil, esse tipo de estudo se faz ainda mais premente, já que,
aqui, estar filiado a um partido é condição sine qua non para candida-
tar-se a um cargo eletivo. Saber quem são e como operam as minorias or-
ganizadas que controlam o processo seletivo dentro dos partidos nos
parece fundamental para identificar a natureza do leque de opções co-
locado à disposição do eleitorado e, por conseguinte, o tipo de elite po-
lítica que finalmente será “escolhida” pelo eleitor para operar o siste-
ma político (Siavelis e Morgenstern, 2004). No entanto, há pouquíssi-
mos estudos sobre o recrutamento político dentro dos partidos brasi-
leiros, e os existentes são ainda muito preliminares6.

O objetivo deste artigo é, primeiramente, analisar um dos filtros do
processo seletivo das elites políticas (o quarto filtro indicado na nota 3)
por meio da comparação entre o perfil dos candidatos a deputado fede-
ral nas eleições de 2006 e o dos que foram efetivamente eleitos. O perfil
será formado a partir das seguintes variáveis: idade, sexo, ocupação, esco-
laridade e gasto com a campanha eleitoral. Em segundo lugar, analisare-
mos se é possível encontrar diferenças e semelhanças entre os partidos
políticos de direita, centro e esquerda no que diz respeito às caracterís-
ticas dos candidatos e eleitos. A nossa hipótese é que, nos partidos de
todas as posições ideológicas, especialmente nos de esquerda, as variá-
veis propriamente políticas são mais importantes para explicar o su-
cesso eleitoral7.

O nosso estudo é de natureza quantitativa8 e, por essa razão, sofre das
limitações inerentes a esse tipo de abordagem. Primeiramente, é preci-
so chamar a atenção para a qualidade das informações fornecidas pe-
los candidatos e a impossibilidade de checá-las adequadamente9. Em
segundo lugar, o tipo de análise que fazemos neste artigo pouco ou
quase nada revela sobre os processos que caracterizam “os jardins se-
cretos da política partidária”, já que, para tanto, métodos qualitativos,
como entrevistas em profundidade com os envolvidos no processo de
seleção de candidatos, seriam necessários e mais adequados (Gallagher
e Marsh, 1988:7). A análise quantitativa por si só não permite desven-
dar a natureza e o funcionamento dos procedimentos internos aos par-
tidos e os seus efeitos sobre o perfil dos aspirantes, candidatos e elei-
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tos. Por exemplo, o fato de um indivíduo possuir curso superior ser um
atributo que aumenta as suas chances de se tornar candidato e de obter
sucesso eleitoral não quer dizer, por si mesmo, que os seletores parti-
dários busquem conscientemente pessoas com alto nível de escolari-
dade. Esse fato pode indicar apenas que pessoas com melhor formação
escolar, pelas habilidades que dominam, se sentem mais capazes para
seguir uma carreira política (ibidem:256). Valendo-nos de uma lingua-
gem mais sociológica, o modo de conversão de um capital (escolar) em
outro (político) não pode ser desvendado apenas pela análise quantita-
tiva. Nesse sentido, os dados que apresentamos para caracterizar o
universo dos candidatos e dos eleitos nos diferentes partidos não auto-
rizam qualquer afirmação peremptória sobre o modo de funcionamen-
to do processo seletivo no interior dessas instituições. O que eles suge-
rem, na verdade, é uma questão de pesquisa, qual seja, saber se tais ca-
racterísticas estão de alguma maneira vinculadas ao funcionamento
do processo de recrutamento realizado pelos partidos e às crenças dos
seletores partidários, questão esta que, como dissemos, só poderia ser
respondida lançando-se mão de outros métodos de pesquisa. Além
disso, em virtude da escassez ou da simples inexistência de informa-
ções sobre outros períodos, os dados aqui apresentados não são longi-
tudinais, o que impossibilita a generalização dos nossos achados para
outros períodos da história brasileira recente. Ainda assim, neste arti-
go, trabalhamos com problemas de pesquisa que talvez possam inspi-
rar outras análises com objetivos semelhantes e, dessa forma, contri-
buir para o avanço dos estudos de recrutamento – no sentido amplo –
da elite política na poliarquia brasileira.

O PERFIL DOS CANDIDATOS E DOS ELEITOS NAS ELEIÇÕES DE 2006

Passemos à comparação entre as características do universo dos candi-
datos a deputado federal nas eleições de 2006 e as características dos
indivíduos que obtiveram sucesso eleitoral. Trata-se de saber se o pro-
cesso político-eleitoral produz algum tipo de viés no que diz respeito à
representação de determinados grupos no universo dos eleitos. Po-
der-se-ia observar que o único filtro existente nesse momento é o filtro
eleitoral ou a “vontade do eleitor”. No entanto, isso implicaria não dar
a devida importância à citação de Mosca que encima este artigo. É sabi-
do que a força de um candidato depende, em grande parte, do apoio
das “minorias organizadas” que controlam os partidos políticos. Nes-
se sentido, o momento da eleição pode ser, sim, também considerado
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um filtro que opera a favor de uns e em detrimento de outros em função
das relações de força dentro dos partidos10.

Um dos mais interessantes resultados quando comparamos o universo
dos candidatos a deputado federal de 2006 ao universo dos que foram
eleitos diz respeito à variável ocupação, como se pode perceber pela Ta-
bela 1 a seguir.

Tabela 1

Profissão dos Candidatos e Eleitos para a Câmara dos

Deputados nas Eleições de 2006

(%)

Ocupação* Candidatos (%)** Eleitos (%)***

Advogado 10,1 (10,2) 8,8
Assalariado urbano 8,2 (9,0) 1,8
Comerciante 5,9 (6,4) 1,6
Empresário 7,7 (7,8) 6,2
Engenheiro 2,1 (1,8) 4,7
Funcionário público 8,5 (9,3) 2,1
Médico 4,4 (2,9) 8,0
Político 10,7 (6,6) 46,8****

Fonte: Núcleo de Estudo em Sociologia Política (NUSP)/Universidade Federal do Paraná (UFPR) e
TSE.
* No cruzamento entre a ocupação do candidato e a condição de eleito, o coeficiente de contingência
foi de 0,39, sendo p=0,000. Os percentuais entre parênteses servem apenas para mostrar que o uni-
verso dos não eleitos (N de candidatos - N de eleitos) e o universo dos candidatos têm tamanhos
muito próximos, já que o número de eleitos é bem pequeno.
** N=4.937.
*** N=513.
**** 42,5% se declararam deputados; 4,1%, vereadores e 0,2%, senador.

Se fizermos uma distinção simples entre grupos representados (i.e.,
cujo percentual no universo de eleitos é próximo do percentual no uni-
verso de candidatos), sub-representados e sobrerrepresentados, vere-
mos que os funcionários públicos, os assalariados urbanos e os comer-
ciantes são grupos sub-representados. Esses dados reforçam os acha-
dos de vários estudos sobre elites políticas. Por exemplo, em geral, es-
ses estudos mostram que quase não há trabalhadores manuais nas eli-
tes políticas das democracias ocidentais. Quando um partido da classe
operária surge e se consolida, há uma forte tendência inicial para que
essa categoria se faça mais presente na elite política. Porém, com o pas-
sar do tempo, mesmo esses partidos acabam sendo dominados pelas
classes médias profissionalizadas. O maior exemplo quanto a esse
ponto é, certamente, o Partido Trabalhista inglês (Guttsman, 1965;
Ranney, 1965).
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No entanto, pode-se depreender da Tabela 1 que um dado contraria
outro achado recorrente desses mesmos estudos, qual seja, a presença
quase certa de funcionários públicos em alguns parlamentos ociden-
tais (Offerlé, 1999; Guttsman, 1965; Cayrol e Perrineau, 1982; Daalder e
Van Berg, 1982). Os funcionários públicos, pela intimidade com as
questões do Estado, pelo nível razoavelmente alto de escolaridade,
pela possibilidade de, em caso de derrota, terem a garantia de um em-
prego fixo e, por fim, pelo tempo livre de que dispõem para se dedicar à
atividade política, são, em geral, presença garantida nos parlamentos.
No caso em análise, eles são um dos mais importantes contingentes no
universo dos candidatos, mas, ao menos para essa eleição, não foram
bem-sucedidos na sua tentativa de entrar no universo dos eleitos.

Entre os grupos representados estão os advogados e os empresários.
Ainda que tenha ocorrido uma pequena diminuição no percentual des-
sas categorias ocupacionais, ela não foi tão grande a ponto de classifi-
cá-los entre os excluídos. Quanto a essas categorias, não há novidades.
Advogados e empresários (mais os primeiros do que os segundos) são
grupos ocupacionais encontrados com alguma frequência nos parla-
mentos do mundo (Offerlé, 1999; Dogan, 1999; Guttsman, 1965;
Fernández, 1970; Rodrigues, 2002).

Os dados mais interessantes se referem aos que são francamente sobrer-
representados: os médicos, os engenheiros e, acima de todos, os políti-
cos. O percentual de médicos quase dobra e o de engenheiros, mais do
que dobra. Com relação aos engenheiros, Santos (2003:118-122) suge-
re que a maior presença desses profissionais na elite política nacional
vem ocorrendo desde o golpe de 1964, quando o recrutamento político
foi influenciado pelo viés tecnocrático dos governos militares. As elei-
ções de 2006 sugerem que esse processo não foi revertido.

Contudo, nenhum deles tem presença tão expressiva no grupo dos
eleitos quanto os próprios políticos. Observe-se que estes revelam uma
diferença significativa até mesmo entre o universo de candidatos e o de
não eleitos (percentuais entre parênteses). Isso sugere que o mais im-
portante atributo para passar da condição de candidato à de eleito con-
siste em já ser ou já ter sido político11. Assim, quando analisamos os
dois universos acima a partir da variável ocupação, já começamos a per-
ceber que a inclusão de alguns candidatos entre os eleitos tem muito a
ver com a sua inserção prévia na vida política12. Ou seja, parece que o
capital político amealhado pelo indivíduo é mais decisivo para que ele
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seja eleito do que o seu sexo ou a sua atividade profissional anterior à
entrada na política.

Com relação ao sexo e à escolaridade, os dados estão resumidos na Ta-
bela 2 a seguir.

Tabela 2

Sexo e Escolaridade dos que se Candidataram a Deputado Federal e dos

Eleitos em 2006

Variáveis Candidatos (%) Eleitos (%)

Sexo

Homem 87,4 (86,9) 91,2

Mulher 12,6 (13,1) 8,8

Escolaridade

Lê e escreve 0,2 (0,2) 0,2

Fundamental incompleto 3,4 (3,7) 1,0

Fundamental completo 6,9 (7,6) 1,4

Médio incompleto 3,3 (3,6) 0,6

Médio completo 22,0 (23,5) 9,0

Superior incompleto 11,3 (11,7) 7,4

Superior completo 52,9 (49,6) 80,5

Fonte: NUSP/UFPR e TSE.

No que diz respeito ao sexo dos candidatos e dos eleitos, alguns estu-
dos têm mostrado que, em geral, o percentual de mulheres eleitas re-
produz o percentual de candidatas. Esse não parece ser exatamente o
caso apresentado pelos nossos dados, já que houve uma redução de
quatro pontos percentuais entre os dois universos13. De qualquer for-
ma, a diferença está longe de se equiparar àquela encontrada entre a
presença das mulheres na PEA (43,7%, segundo a Pesquisa Nacional
de Amostra por Domicílio – PNAD 2006) e no universo de filiados14, de
um lado, e a presença de mulheres no universo de candidatos, de ou-
tro. Esses dados, portanto, reforçam a tese de que a exclusão das mu-
lheres da vida política não ocorre apenas no interior dos partidos, mas
também, e principalmente, fora deles.

Os dados da Tabela 2 sugerem, sobretudo, o peso da escolaridade
como elemento de diferenciação entre os candidatos e os que foram
eleitos para a Câmara dos Deputados em 2006. A diferença no nível de
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escolaridade entre os integrantes dos dois universos é gritante. Confir-
mam-se, assim, também para esse caso, os achados produzidos pela es-
magadora maioria dos estudos sobre elites políticas, os quais mostram
que a educação superior se constitui numa das mais importantes cre-
denciais para se ter acesso aos postos de elites nas democracias oci-
dentais.

No que tange à relação entre, de um lado, eleitos e não eleitos (e não
candidatos) e, de outro, gastos de campanha e idade15, pudemos perce-
ber uma correlação altamente significativa, obtendo-se sig=0,000 para
ambas e gamma de 0,30 e de 0,21, respectivamente16. No entanto, quan-
do realizamos o teste t para essas duas variáveis, utilizando como va-
riável agrupadora os não eleitos e os eleitos, percebemos que os dados
são claros no que diz respeito à idade, já que se obtém sig<0,05, indi-
cando uma diferença nas médias entre os grupos com relação a esse
item. O teste, porém, revela resultados negativos para gastos de cam-
panha, o que nos impede de concluir pela existência de uma diferença
significativa entre as médias dos dois grupos quanto a esse ponto.
Todavia, como veremos adiante, diferenças significativas aparecerão
quando analisarmos os eleitos e os não eleitos pelas diversas posições
no espectro ideológico17.

A fim, portanto, de melhor avaliar o impacto das variáveis em questão
nas chances de sucesso eleitoral, elaboramos um modelo de regressão
logística binária18, cujos resultados podem ser vistos na Tabela 3.

Como podemos perceber pelo modelo proposto anteriormente, ter
mais de 40 anos e ser homem não são variáveis que afetam significati-
vamente as chances de sucesso eleitoral, a menos para o caso em ques-
tão. Entre as variáveis que afetam as chances de sucesso eleitoral,
algumas despertam muito a atenção.

Antes de tudo, os dados são contundentes ao mostrar o impacto de va-
riáveis propriamente políticas no sentido de aumentar a possibilidade
de um candidato tornar-se um deputado federal. Ser político profissio-
nal e, em especial, ser deputado aumenta muito as chances de sucesso
eleitoral. Ser deputado aumenta em quase vinte vezes a possibilidade
de um candidato vir a ser eleito19. Mas não só. O pertencimento a al-
guns partidos políticos, em especial aos de centro, também produz im-
pactos significativos nas chances de ser eleito. Todos os partidos foram
incluídos no modelo, mas apenas os que deram resultados significati-
vos foram apresentados na tabela anterior. Observe-se que os partidos
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Tabela 3

Impacto das Variáveis Preditoras sobre as

Chances de Ser Eleito Deputado Federal em 2006

Variáveis Preditorasa Odds Ratio

Variáveis políticas

Deputado 19,873*

Vereador 1,931*

Político profissionalb 10,507*

PP*** 6,916*

PDT 2,974*

PT 11,213*

PTB 2,432*

PMDB 9,564*

PL 3,885*

PPS 3,060*

PFL 10,789*

PSB 3,844*

PSDB 7,615*

PC do B 10,242*

Centroc 2,823*

Gastos de campanha 1,013*

Variáveis demográficas

Ser homem 0,856**

Ter curso superior 2,464*

Acima de 40 anos 0,830**

Variáveis societais

Empresário 2,060*

Engenheiro 3,414*

Médico 3,350*

Economia e administração 2,012*

Produtor agropecuário 5,358*

N 4.940

* p<0,05; ** p>0,05.
a. Para curso superior, engenheiro, médico, deputado, político profissional, produtor agropecuá-
rio, centro, PP, PT, PMDB, PFL, PSDB e PC do B, p=0,000.
b. Os resultados para político profissional são obtidos quando retiradas do modelo as variáveis de-
putado e vereador, já que aquela é a agregação destas.
c. Os resultados para centro são obtidos quando retiradas do modelo a variável partidos políticos,
cuja agregação compõe a variável posição no espectro ideológico.
*** Ver lista de siglas dos partidos políticos, com os respectivos significados, no fim deste artigo.



que revelaram não ser importantes para aumentar as chances do suces-
so eleitoral dos seus candidatos são exatamente aqueles de pequeno
porte, pouco organizados ou de pouco tempo de vida, enfim, partidos
de parcos recursos organizacionais, como PPB, PSTU, PSL, PTN, PCB,
PSDC, PCO, PV, PSOL, Prona, PT do B. Ao contrário, partidos já conso-
lidados no cenário nacional, fortemente organizados e com alta capaci-
dade de controlar recursos governamentais são fundamentais para o
sucesso eleitoral dos seus candidatos, como PT, PMDB, PFL, PSDB e
PC do B. Esses dados sugerem que os partidos são algo mais do que
simples siglas utilizadas pelos candidatos como pré-requisito para
entrar na competição eleitoral.

As informações sobre gastos de campanha ajudam a reforçar a tese de
que os partidos são mais importantes para o sucesso eleitoral de um
candidato do que pensam alguns autores. Mesmo que os candidatos se
dediquem prioritariamente a conseguir recursos financeiros para as
suas campanhas políticas e o façam de maneira acentuadamente indi-
vidualista, como sugere Samuels (2002; 2004), vemos, por meio dos da-
dos, que o volume de gastos de campanha nem de longe se equipara
em importância para o sucesso eleitoral ao fato de o candidato perten-
cer a determinados partidos políticos20. Vale observar que os dados re-
lativos à eleição para deputado federal em 2006 são corroborados pelas
análises de Pereira e Rennó (2001) feitas para as eleições de 1998, que
revelam o impacto limitado (quase nulo) dos gastos de campanha so-
bre as chances de reeleição do candidato. Como sugerem esses autores,
talvez o mais importante não seja tanto o volume global de dinheiro
investido na campanha, mas o modo como os recursos financeiros são
gastos.

Por fim, é interessante observar como alguns condicionantes não polí-
ticos podem contribuir para aumentar as chances do sucesso eleitoral.
Incluímos no modelo várias profissões. Entre elas, algumas se mostra-
ram inócuas com relação à possibilidade de aumentar as chances polí-
ticas dos candidatos: surpreendentemente, advogados, funcionários
públicos e profissionais da área de comunicação, sempre tão presentes
nos estudos sobre elites políticas, revelaram-se, para esse caso, incapa-
zes de aumentar as possibilidades de o candidato ser eleito, assim
como assalariados urbanos e profissionais da educação. Ao contrário,
engenheiros, médicos, economistas e, sobretudo, produtores rurais
mostraram-se importantes para o aumento das possibilidades de um
candidato ocupar uma cadeira na Câmara dos Deputados. Além das
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profissões, ter curso superior aumenta em mais de duas vezes as chan-
ces de o evento em questão (ser eleito) ocorrer. Contudo, vale lembrar
que essas variáveis societais nem de longe produzem o mesmo impac-
to nas chances de sucesso eleitoral que as variáveis propriamente
políticas.

OS CANDIDATOS, OS ELEITOS E OS PARTIDOS

A partir de agora pretendemos saber como as variáveis analisadas an-
teriormente se distribuem para cada um dos grupos (candidatos e elei-
tos) entre os partidos de direita, centro e esquerda. À medida que a ex-
posição dos nossos argumentos for avançando, faremos algumas ob-
servações mais aprofundadas sobre partidos paradigmáticos das três
posições do espectro ideológico.

Valendo-nos dos critérios utilizados pela literatura (e do senso comum
político-ideológico), fizemos a seguinte agregação: partidos de direita
– PRB, PP, PTB, PSL, PTN, PSC, PL, PFL, PSDC, PRP, Prona, PT do B;
partidos de centro – PMDB e PSDB; partidos de esquerda – PDT, PT,
PSTU, PCB, PPS, PCO, PSB, PV, PSOL, PC do B. Por falta de informa-
ção, alguns partidos foram classificados como “indefinidos”, sendo
esse o caso do PAN, do PRTB, do PHS, do PMN e do PTC21.

Alguns autores utilizam uma classificação mais detalhada, incluindo
outras categorias, como centro-esquerda, centro-direita, extrema es-
querda e extrema direita. Acreditamos que essa classificação se mostra
mais útil quando se trata de captar a posição ideológica autodeclarada
de alguns indivíduos, já que permite ao entrevistador apresentar a
questão do modo mais flexível ao respondente, evitando, assim, uma
rejeição à pergunta. No entanto, cremos que o uso de todas essas cate-
gorias (o que levaria a um espectro ideológico de sete posições) para fa-
zer uma distribuição ideológica dos partidos políticos no Brasil seria
de pouca utilidade. Na verdade, quanto mais diversificadas forem es-
sas categorias, mais precisa deve ser a distribuição dos partidos no
espectro ideológico. Contudo, por mais que a literatura tenha aponta-
do para a existência de certa coerência ideológica nos nossos partidos
(Figueiredo e Limongi, 2001; Rodrigues, 2002), acreditamos que seria
um exagero atribuir ao sistema partidário brasileiro tamanha defini-
ção com relação a esse ponto.
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Os Partidos e os seus Candidatos

Quando cruzamos as variáveis analisadas no item anterior com o es-
pectro ideológico dos partidos, todos os cruzamentos se mostraram
estatisticamente significativos22. No que diz respeito às ocupações, os
dados parecem acompanhar conclusões de Leôncio Rodrigues, para
quem os partidos brasileiros – ao menos os principais – possuem uma
composição social razoavelmente padronizada (ver tabela no Anexo).

Os partidos de direita têm os maiores percentuais de advogados, co-
merciantes e trabalhadores da área de comunicação; os partidos de
centro, os maiores percentuais de empresários, políticos profissionais,
engenheiros, economistas e outras profissões com formação superior;
os partidos de esquerda, os maiores percentuais entre bancários, profes-
sores de ensino superior, trabalhadores assalariados urbanos, médi-
cos, funcionários públicos e trabalhadores da educação. No entanto, os
dados indicam que nenhuma posição no espectro ideológico revela
uma marca social inequívoca. O que encontramos, ao analisarmos os
partidos de forma agregada, são tendências a uma posição social mais
elevada nos partidos de direita e de centro e uma tendência a posições
sociais médias e baixas nos partidos de esquerda.

O retrato adquire uma resolução um pouco maior quando analisamos
alguns partidos separadamente. Por exemplo, no PFL, no PP e no PL,
encontramos os maiores percentuais de empresários (7%, 11,9% e 9%,
respectivamente) e profissionais liberais, notadamente médicos e en-
genheiros (9,6%, 12% e 6,2%). Na esquerda, o quadro muda substan-
cialmente. No PT, no PSTU e no PSOL, temos os mais altos percentuais
de candidatos funcionários públicos (8%, 33,3% e 25,9%, respectiva-
mente). A discrepância nesses percentuais se explica, sem dúvida, pelo
afastamento do PT com relação ao funcionalismo público depois de ter
assumido o governo e promovido uma série de reformas que desagra-
daram a categoria que historicamente apoiou o partido. Os três parti-
dos contam também com uma presença significativa de trabalhadores
da educação: 8,9%, 25,9% e 6,3%. Por fim, os partidos de centro, PMDB
e PSDB, contam com percentual alto de candidatos empresários (11,5%
e 8,7%), médicos e engenheiros (6,7% e 8,7%).

Duas categorias ocupacionais fornecem dados interessantes. Primei-
ramente, os advogados estão significativamente presentes nos princi-
pais partidos, com percentuais que variam de 8,6% no PTB a 14,3% no
PPS. O que impressiona com relação a esses dados é que são poucas as
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profissões que atingem percentuais tão altos dentro dos partidos. Os
advogados, portanto, continuam sendo um dos mais importantes vi-
veiros para ativistas políticos (não necessariamente bem-sucedidos
eleitoralmente), como lembra Dogan (1999). Em segundo lugar, exceto
nos casos do PDT, do PSC, do PPS e do PV, em todos os outros partidos
os políticos constituem a categoria ocupacional com o maior percen-
tual. Os três maiores são: o PMDB, com 23,5% dos seus candidatos de-
clarando-se políticos; o PFL, com 23,3%; e o PT, com 22,9%. Desse
modo, os políticos compõem não só a maioria do universo dos candi-
datos em todos os partidos mas também, de longe, conquistam a maio-
ria das vagas entre os eleitos (ver Tabela 4). Desse modo, por mais que
os partidos tenham aberto a sua lista à participação de indivíduos ori-
undos das mais diversas profissões (ainda que predominantemente
dos estratos médios da sociedade), os dados de 2006 apontam para um
domínio acentuado por parte daqueles que são os profissionais do
campo. Lembre-se de que isso ocorre mesmo com o fim da “candidatu-
ra nata” para ocupantes de cargos eletivos, decidido pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) em 2002.

Com relação ao sexo, ainda que as diferenças sejam pequenas, perce-
be-se que os partidos de esquerda e de centro têm mais candidatas do
que os partidos de direita: 13,5%, 13,1% e 10,7%, respectivamente.
No que diz respeito à escolaridade, as três posições ideológicas têm a
maioria dos seus candidatos entre os que possuem título superior, mas
os partidos de centro e de esquerda apresentam um percentual signifi-
cativamente maior de candidatos nessa faixa de escolaridade, 67,2% e
56,7%, respectivamente, contra apenas 48,4% nos partidos de direita.

Para idade e gastos de campanha, fizemos novamente um teste t, só que
agora dividindo entre as posições ideológicas direita, centro e esquer-
da. Inicialmente, comparamos os candidatos de direita com os de cen-
tro, em seguida os de direita com os de esquerda e, por fim, os de es-
querda com os de centro. Na comparação entre os candidatos de direita
e centro, os resultados são significativos para idade e gastos de campanha
(ambos sig=0,000). Na comparação entre direita e esquerda, a diferen-
ça só é significativa para idade (sig=0,001). Comparando-se a esquerda
com o centro, as diferenças são significativas para as duas variáveis,
especialmente para idade (sig=0,000); no que diz respeito a gastos de
campanha, a significância é menor (sig=0,04). Resumindo, os resulta-
dos do teste t indicam que os candidatos de direita, centro e esquerda
são efetivamente diferentes. Direita, esquerda e centro são diferentes
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no que diz respeito à idade; direita e esquerda, por um lado, e centro,
por outro, são efetivamente diferentes no que se refere a gastos de cam-
panha.

Os Partidos e os Eleitos

É preciso saber agora quais são os grupos de candidatos que têm a sua
representação mantida, aumentada ou diminuída entre os eleitos dos
partidos de direita, centro e esquerda. Os resultados aqui também fo-
ram estatisticamente significativos23.

Com relação à ocupação de candidatos e eleitos nas diversas posições
ideológicas, os dados revelam aspectos interessantes acerca da repre-
sentação dos grupos sociais nos dois universos, como revela a Tabela 4.

Tabela 4

Ocupação de Candidatos e Eleitos por Espectro Ideológico do Partido (%)24

Profissões Direita Centro Esquerda

Candi-
datos
(%)

Eleitos
(%)

Candi-
datos
(%)

Eleitos
(%)

Candi-
datos
(%)

Eleitos
(%)

Advogado 9,4 6,7 11,4 9,0 11,3 10,4

Bancário/economiário 0,3 0,6 0,2 0,0 1,5 1,7

Comerciante 7,5 1,8 3,4 1,3 4,3 1,2

Empresário 8,5 7,3 10,2 7,1 6,1 3,5

Engenheiro 2,4 7,3 3,2 6,5 1,8 0,6

Médico 3,9 6,7 4,5 5,2 5,0 11,6

Professor de ensino superior 1,0 1,8 2,2 1,3 2,7 2,3

Economia/administração 2,9 3,7 4,0 3,9 2,3 2,9

Funcionários públicos 7,7 1,2 5,9 2,6 9,4 1,7

Político 11,3 47,6 20,2 51,0 9,9 44,5

Produtor agropecuário 0,9 2,4 1,2 0,6 0,9 2,3

Assalariados urbanos 7,4 0,6 5,5 1,3 9,1 3,5

Trabalhadores de comunicação 2,8 2,4 2,2 0,6 1,8 1,2

Trabalhadores da educação 2,4 0,6 2,9 0,6 6,0 2,9

Fonte: NUSP/UFPR e TSE.

Comecemos pelas uniformidades. Observando a Tabela 4, percebemos
que há grupos representados, sub-representados e sobrerrepresenta-
dos nas três posições ideológicas. O primeiro deles é constituído pelos
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advogados, que, como vimos desde o início deste artigo, têm sua pre-
sença monotonamente repetida em todos os universos analisados. O
mesmo ocorre com os profissionais de economia e administração. Des-
se modo, advogados e economistas parecem ser profissionais necessá-
rios a qualquer partido, independentemente de sua posição no espec-
tro ideológico. Entre as categorias ocupacionais sub-representadas em
todas as posições ideológicas estão os comerciantes, os funcionários
públicos e os assalariados urbanos. Entre os sobrerrepresentados em
todas as posições ideológicas encontramos apenas uma categoria: a
dos políticos profissionais. Vimos, portanto, que os políticos não re-
presentam apenas um alto percentual entre os candidatos mas também
um alto percentual entre os eleitos em qualquer que seja a posição
ideológica analisada. Esses dados, ainda que válidos apenas para
2006, reforçam a tese de que tem ocorrido uma crescente profissionali-
zação da política, o que faz com que os políticos de profissão tenham
grandes vantagens na luta por um cargo. Entre elas, talvez a principal,
como lembra Mosca (1939), seja o apoio preferencial das minorias or-
ganizadas que controlam os partidos políticos, das quais, aliás, prova-
velmente façam parte25.

Se observarmos as especificidades, perceberemos o seguinte: na es-
querda, estão representados os bancários/economiários e os professo-
res de ensino superior; na direita, os empresários (que estão sub-repre-
sentados nas outras duas posições do espectro ideológico); os enge-
nheiros encontram-se sobrerrepresentados nos partidos de direita e de
centro e representados nos partidos de esquerda; os médicos, sobrerre-
presentados na direita e na esquerda, assim como os produtores agro-
pecuários26. Nos partidos de centro, os médicos estão entre os eleitos
quase na mesma quantidade em que se encontram entre os candidatos.
Os trabalhadores de comunicação estão representados nos partidos de
direita.

Quando olhamos os dados para sexo, percebemos que em todas as po-
sições do espectro os eleitos são esmagadoramente homens. Mais do
que isso, percebemos que em todas as posições o número de eleitas di-
minui com relação ao número de mulheres que se lançaram como can-
didatas. Entre os partidos de direita, 10,7% eram candidatas e apenas
6,1% dos eleitos eram mulheres; nos partidos de centro, os números
são, respectivamente, 13,1% e 7,7%; para os partidos de esquerda,
13,5% de candidatas e 11,6% de mulheres eleitas. Apesar das seme-
lhanças, percebe-se que é entre os partidos de esquerda que a sub-re-
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presentação feminina é menor, sendo a diferença entre o universo de
candidatas e de eleitas de apenas 1,9 ponto percentual. Entre os parti-
dos de direita e de centro essa diferença é de 4,6 e 5,4 pontos percen-
tuais, respectivamente.

Os dados sobre escolaridade revelam que o grupo dos que possuem
ensino superior completo é largamente sobrerrepresentado, se compa-
rado ao universo dos candidatos, em todas as posições do espectro ide-
ológico. Como vimos, entre os partidos de direita, 48,4% dos candida-
tos tinham ensino superior completo, sendo que, entre os eleitos, esse
percentual sobe para 78,7%; para os partidos de centro, os percentuais
são 67,2% e 85,2%; para os partidos de esquerda, 56,7% e 78,6%, respec-
tivamente. Enquanto no universo dos candidatos há um desnível sig-
nificativo entre os percentuais de indivíduos com curso superior, entre
os eleitos os números quase se igualam, havendo apenas uma diferen-
ça de aproximadamente 6,6 pontos percentuais entre os partidos de
direita e esquerda, de um lado, e os partidos de centro, de outro.

No que diz respeito à comparação entre eleitos e não eleitos por posi-
ção ideológica, levando-se em consideração gastos de campanha e idade,
fizemos novamente, para uma descrição mais adequada dos grupos,
um teste t. Podemos perceber que somente na direita a diferença entre
eleitos e não eleitos é significativa para gastos de campanha (sig=0,000),
corroborando o que vimos nas medidas de associação. No centro, na
direita e na esquerda, encontramos diferenças significativas entre elei-
tos e não-eleitos no que se refere à idade (sig=0,000 para centro e direi-
ta; sig=0,002 para esquerda). Ou seja, nos partidos de centro e nos par-
tidos de esquerda, os grupos de eleitos e não eleitos não são significati-
vamente diferentes no que diz respeito a gastos de campanha.

Assim como fizemos anteriormente, resolvemos aplicar um modelo de
regressão com as mesmas variáveis preditoras a fim de avaliarmos o
seu impacto sobre a chance de ser eleito em cada uma das posições ide-
ológicas. Os resultados podem ser vistos na Tabela 5 a seguir.

Vejamos, primeiramente, aquelas que não afetam as chances de os can-
didatos serem eleitos nas três posições do espectro ideológico. Apenas
uma variável se encaixa nessa situação: ser homem não afeta significa-
tivamente a chance de os candidatos de direita, centro ou esquerda se-
rem eleitos. Idade, por sua vez, não afeta as chances de sucesso eleito-
ral no centro e na esquerda, e até mesmo diminui tais chances na direi-
ta. O volume dos gastos de campanha revelou ser significativo para a
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esquerda e para a direita, mas em ambos os casos com efeitos bastante
limitados.

As variáveis propriamente societais do modelo, isto é, as ocupações
não políticas, produzem resultados interessantes. Inicialmente, como
era de se esperar, a condição de empresário aumenta em mais de duas
vezes a chance de um candidato de direita ser eleito, sem que a mesma
ocupação produza resultados parecidos no centro e na esquerda. A
profissão de engenheiro aumenta significativamente as chances eleito-
rais na direita e no centro, mas não produz o mesmo efeito na esquerda.
A profissão de médico, por sua vez, não produz resultados significati-
vos no centro, mas produz impactos importantes na direita e na es-
querda. É surpreendente e aparentemente contraditório o impacto que
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Tabela 5

Impacto das Variáveis Preditoras sobre as Chances de Ser Eleito

Deputado Federal, em 2006, por Posição Ideológica

Variáveis Preditorasa Partidos de
Direita

Partidos de
Centro

Partidos de
Esquerda

Variáveis políticas

Deputado 21,333* 25,934* 32,371*

Vereador 2,604** 1,050** 3,586*

Político profissionalb 15,220* 11,920* 14,439*

Gastos de campanha 1,038* 1,013** 1,019*

Variáveis demográficas

Ser homem 1,056** 0,633** 0,921**

Ter curso superior 2,619* 2,934* 2,302*

Acima de 40 anos 0,666* 0,850** 1,097**

Variáveis societais

Empresário 2,227* 1,976** 1,304**

Engenheiro 6,667* 5,517* 0,490**

Médico 3,002* 2,337** 4,387*

Produtor agropecuário 10,793* 1,391** 7,851*

N 1.686 649 1.993

Fonte: NUSP/UFPR e TSE.
* p<0,05; ** p>0,05.
a. Para a direita, sig=0,000 para ensino superior, engenheiro, produtor agropecuário, gasto de
campanha, deputado e político profissional; para o centro, sig=0,000 para ensino superior, depu-
tado e político profissional; para a esquerda, sig=0,000 para médico, deputado e político profissio-
nal.
b. Os resultados para político profissional são obtidos quando retirado do modelo as variáveis depu-
tado e vereador, já que aquela é a agregação destas.



a ocupação de produtor agropecuário produz na direita e na esquerda.
Na direita, aumenta em mais de onze vezes a chance de um candidato
ser eleito; na esquerda, em mais de nove vezes. Os dados fornecidos
pelo TSE não permitem diferenciar o tamanho da propriedade nos dois
casos, mas é lícito supor, pelo que se sabe, que, no caso dos partidos de
direita, estejamos falando de grandes proprietários rurais e, no caso
dos partidos de esquerda, de pequenos proprietários.

Por fim, se com relação às ocupações e aos gastos de campanha é possí-
vel encontrarmos algumas diferenças entre as três posições ideológi-
cas, o retrato muda completamente no que diz respeito às variáveis
propriamente políticas. Em todas as três posições ideológicas, a condi-
ção de político profissional afeta muito as chances de ser eleito. Ainda
mais impactante quanto a esse ponto é o fato de o candidato ter atuado
como deputado, sendo que, nesse caso, as chances são bem maiores
para os partidos de esquerda. Aliás, com relação a esse ponto, vale a
pena observar que somente para a esquerda a condição de vereador se
revelou significativa, aumentando a chance de o candidato ser eleito
em mais de três vezes. Esse dado indica que, na esquerda, começar a
carreira política nos postos mais baixos do Legislativo é mais impor-
tante para se chegar a deputado federal do que nos partidos de direita e
de esquerda, sugerindo a existência de um cursus honorum legislativo
mais institucionalizado entre os partidos de esquerda do que entre os
partidos de direita e de centro. Ou seja, o processo de profissionaliza-
ção política, que já estaria bastante adiantado nas três posições ideoló-
gicas, seria ainda mais profundo entre os partidos de esquerda.

CONCLUSÃO

O que foi dito anteriormente nos permite sugerir algumas interpreta-
ções acerca do processo de recrutamento e dos filtros sociopolíticos no
interior dos partidos que concorreram às eleições para deputado fede-
ral em 2006.

Primeiramente, ao compararmos o universo dos candidatos e dos elei-
tos sem dividi-los por posições ideológicas distintas, veremos que al-
gumas variáveis societais são importantes para aumentar a chance de
sucesso eleitoral, sobretudo no que se refere ao exercício de determina-
das ocupações, notadamente produtor agropecuário, empresário, en-
genheiro, médico e economista.

318

Renato Monseff Perissinotto e Angel Miríade

Revista Dados – 2009 – Vol. 52 n
o

2

1ª Revisão: 01.06.2009 – 2ª Revisão: 19.07.2009

Cliente: Iuperj – Produção: Textos & Formas



No entanto, nem de longe essas variáveis têm o mesmo peso que os fa-
tores propriamente políticos. Com relação a esse ponto, cabe observar
que lançar-se como candidato a um cargo de deputado federal por al-
guns partidos aumenta significativamente as chances de sucesso elei-
toral. Como vimos, os partidos mais vantajosos nesse sentido são exa-
tamente aqueles que se constituem em organizações mais poderosas
no cenário político nacional e capazes de controlar recursos de gover-
no. Mas nada é capaz de aumentar as chances de sucesso eleitoral como
declarar-se político de profissão e, em especial, deputado. Ou seja, atu-
ar no campo político, estar inserido em uma poderosa organização par-
tidária e, por fim, já ter atuado na carreira política como deputado
parecem ter se constituído no mais importante capital para garantir
uma eleição à Câmara dos Deputados em 2006.

Quando analisamos esses dados comparando os grupos ideológicos
da direita, do centro e da esquerda, encontramos uniformidades e dife-
renças interessantes. No que diz respeito aos candidatos, percebemos
que as três posições ideológicas se diferenciam com relação à ocupa-
ção, ao sexo, à escolaridade, à idade e aos gastos de campanha, sem que
tais diferenças sejam radicais. Na verdade, o que encontramos são al-
gumas tendências: os partidos de direita tendem a ter candidatos origi-
nários de posição social mais elevada; os de esquerda e de centro, can-
didatos com maior nível de escolaridade; já os partidos de esquerda
tendem a ter mais jovens. Essas tendências diferenciadoras, mas não
radicais, se repetem quando analisamos o universo dos eleitos dividi-
do pelas três posições ideológicas.

O mais interessante, porém, quando analisamos comparativamente os
eleitos dos partidos das três posições ideológicas, aparece quando ob-
servamos os dados sobre as variáveis propriamente políticas. Essas va-
riáveis revelam, ao mesmo tempo, semelhanças e diferenças significa-
tivas. No que se refere às semelhanças, podemos perceber que, em to-
das as posições do espectro ideológico, declarar-se político de profis-
são, em especial deputado, foi a mais importante variável a produzir
impactos nas chances de sucesso eleitoral do candidato. Some-se a isso
o fato de que, em todas as posições ideológicas, os gastos de campanha
produziram resultados muito limitados no que diz respeito a aumen-
tar as chances de sucesso eleitoral do candidato, o que, por sua vez, nos
permitiu sugerir que, ao contrário do que normalmente se diz, os parti-
dos políticos são muito mais importantes nesse processo.
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Contudo, há uma diferença significativa entre os partidos de direita,
de centro e de esquerda quanto a esse ponto. Ser deputado aumenta
muito mais as chances de um candidato ser eleito à Câmara dos Depu-
tados entre os partidos que se situam à esquerda do espectro ideológi-
co. Mais importante ainda é que, somente entre os partidos de esquer-
da, ter sido vereador afeta significativamente as chances de sucesso
eleitoral, aumentando em mais de três vezes a razão de chance de ser
eleito.

Esses dados sugerem que, tanto nos partidos de direita quanto nos par-
tidos de centro e de esquerda, a lógica da competição política da demo-
cracia representativa não admite amadorismo. Profissionalizar-se é
um imperativo que se coloca a todos os partidos como o resultado lógi-
co da dinâmica eleitoral institucionalizada. É provável que esse pro-
cesso seja menos intenso nos partidos de direita e mais intenso nos par-
tidos de esquerda. Nos primeiros, como sugere a literatura, seus mem-
bros dependeriam menos dos incentivos fornecidos pela organização
por possuírem acesso a fontes alternativas de apoio à sua atividade po-
lítica, o que os dispensaria de uma longa dedicação ao partido e os per-
mitiria começar a sua carreira política em postos mais altos. Ao contrá-
rio, nos partidos de esquerda, a predominância de indivíduos de ori-
gem social baixa faria com que os seus membros fossem muito mais de-
pendentes dos incentivos fornecidos pela organização para que pu-
dessem seguir uma carreira política. O acesso a esses recursos exigiria,
portanto, a dedicação integral ao partido, a profissionalização da ativi-
dade política desde cedo e a necessidade de seguir uma carreira que
começasse desde os cargos mais baixos na hierarquia política (Panebi-
anco, 2005:61-64; Duverger, 1987:99-103). Daí que, na esquerda, ser
vereador seria mais importante entre os partidos de esquerda do que
entre os de direita. Saber em que medida as razões anteriores de fato se
aplicam ao caso brasileiro é algo que demanda outro tipo de pesquisa.

No entanto, como dissemos, essas diferenças são tênues se compara-
das às semelhanças, marcadas, sobretudo, pela importância central da
profissionalização política para os partidos situados nas três posições
ideológicas. Ou seja, apesar dessas nuanças, a baixa representativida-
de social do universo dos eleitos e, em especial, o predomínio esmaga-
dor de homens com experiência política prévia parecem confirmar, no
início do século XXI, as observações feitas por Mosca no fim do século
XIX. O campo político, sob o impacto da crescente complexidade social
e do sufrágio universal, tende a ser, cada vez mais, um espaço reserva-
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do aos indivíduos oriundos das classes médias que, para se elegerem
seguidamente, têm de fazer da política uma atividade profissional de
tempo integral. Nesse processo, o acúmulo de capital político (objeti-
vado no controle da máquina partidária, no acesso a cargos, na rede de
relações políticas e na “força eleitoral”) torna esses profissionais capa-
zes de controlar ostensivamente o universo da representação política.
Esse fato, se pudesse ser generalizado para as eleições anteriores e se
for aprofundado no futuro, colocaria evidentes problemas para a de-
mocracia representativa brasileira, que se poderia tornar cada vez
menos democrática (i.e., cada vez mais fechada aos outros estratos da
população) e cada vez menos representativa (i.e., dominada por políti-
cos preocupados quase que exclusivamente com sua reeleição).

(Recebido para publicação em julho de 2008)
(Versão definitiva em outubro de 2008)

NOTAS

1. Não é o caso de desenvolvermos, neste artigo, a defesa desse pressuposto. Basta ob-
servarmos por ora que, em geral, a literatura defende a importância explicativa das
elites em três dimensões: a) em momentos de inflexão histórica, quando seus mem-
bros são chamados para construir novas instituições políticas e sociais; b) em proces-
sos decisórios rotineiros, em particular no que diz respeito à definição da agenda po-
lítica; c) como a manifestação visível de mudanças estruturais profundas na socieda-
de. Para o primeiro caso, ver Hunt (2007); para o segundo, Bachrach e Baratz (1969);
para o terceiro, Putnam (1976). No entanto, como lembra Offerlé, defender a ideia de
que o background da elite é importante para entender a política não implica necessa-
riamente cair no “sociologismo” ou na “desautonomização da política”. Cf. Offerlé
(1999:34).

2. Segundo Siavelis e Morgenstern (2004:9-10), por exemplo, a natureza dos processos
de recrutamento e seleção gera tipos de candidatos que, uma vez eleitos, adotam
comportamentos que podem afetar significativamente o funcionamento das institui-
ções políticas. Os tipos ideais de candidatos produzidos pelos processos de recruta-
mento e seleção nos diferentes partidos na América Latina seriam os seguintes: party
loyalist, constituent servant, group delegate e entrepreneur. O critério que permite aos
autores elaborar essa tipologia se refere às relações de lealdade que um determinado
processo de recrutamento estabelece, o qual, por sua vez, constrangeria o comporta-
mento do político uma vez no cargo. Com relação ao Brasil, ver Samuels (2004).

3. Resumindo, poderíamos identificar quatro filtros no processo de recrutamento das
elites políticas democráticas: o primeiro opera, predominantemente, por meio de obs-
táculos sociais à política e pode ser detectado pela comparação entre os atributos da
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população em geral e os atributos daqueles que se filiam a um determinado partido;
o segundo, de natureza tanto social quanto organizacional, poderia ser identificado
por meio da comparação entre os atributos dos filiados ao partido e os atributos dos
aspirantes (isto é, daqueles que almejam ser candidatos); o terceiro, predominante-
mente organizacional, pode ser identificado comparando-se os atributos dos aspi-
rantes e os atributos dos que efetivamente são lançados como candidatos; por fim, o
quarto, predominantemente político, apareceria por meio da comparação entre atribu-
tos dos candidatos e dos eleitos. A ênfase no advérbio é importante para que evite-
mos as falsas dicotomias: sociedade ou instituições; ambiente ou organização. Com
relação a esse último ponto, ver Panebianco (2005:cap. 1). Trata-se, evidentemente,
de um modelo ideal de análise. A escassez de dados quase sempre inviabiliza o estu-
do de todas essas etapas. Siavelis e Morgenstern (2004:6-7) estabelecem uma diferen-
ça entre recrutamento e seleção. Para eles, “recrutamento” é o modo como candida-
tos potenciais são atraídos para competir por um cargo político; “seleção” é o proces-
so pelo qual os candidatos são escolhidos a partir do pool de candidatos potenciais.
Essa distinção é apenas analítica, pois, com muita frequência, processos de recruta-
mento são, ao mesmo tempo, processos de seleção. Por fim, vale observar que a
sequência de filtros enunciada anteriormente, como se percebe, contempla tanto a
dimensão do recrutamento quanto a da seleção.

4. O que, evidentemente, exigiria explicar por que as mulheres não se candidatam aos
postos políticos. Quanto a esse ponto, ver Araújo (2001a; 2001b) e Htun (2001).

5. Ver, por exemplo, Guttsman (1965; 1974); Ranney (1965); Fernández (1970); Gallagher
e Marsh (1988); Recchi (1996); Norris (1997); Pennings e Hazan (2001); Hopkin (2001);
Rahat e Hazan (2001); Katz (2001); Siavelis e Morgenstern (2004). De acordo com
Pesonen, citado por Gallagher e Marsh (1988:2), “o estágio de indicação [dos candi-
datos] elimina 99,96% de toda a população elegível. Os eleitores escolhem a partir
apenas de 0,04%”. A importância dos partidos para a seleção das elites políticas não
deve ser, entretanto, absolutizada. Evidentemente, a seleção começa bem antes, em
processos que, aparentemente, nada têm a ver com a política partidária. É o caso, por
exemplo, da ausência das mulheres e dos trabalhadores manuais, cuja exclusão da
elite política talvez se deva mais à natureza das relações sociais em que tais grupos
estão inseridos do que a um filtro político conscientemente operado por seletores
partidários. Quanto a esse ponto, ver referências ao primeiro filtro na nota 3. Segun-
do Rahat e Hazan (2001:298), o processo de seleção de candidatos dentro dos par-
tidos é apenas um aspecto de um processo de recrutamento que sofre interferências
bem mais amplas, oriundas do contexto social como um todo.

6. Cf., por exemplo, Braga (2006) e Álvares (2006; 2007). Os estudos sobre eleições para
o Poder Legislativo têm focado, em geral, três temáticas: as características do sistema
eleitoral e seus efeitos sobre o sistema partidário, o comportamento dos eleitores e o
comportamento parlamentar. Pouco se diz sobre o processo de recrutamento no inte-
rior dos partidos. Para uma boa revisão da literatura, ver Pereira e Rennó (2001).

7. Do nosso ponto de vista, a comparação entre os atributos demográficos dos candida-
tos e os da População Economicamente Ativa (PEA) seria de fundamental importân-
cia para se obter alguns indícios daquele primeiro filtro a que nos referimos na nota 3.
No entanto, como as informações referentes à PEA não fazem parte da nossa base de
dados, seria difícil realizar uma análise comparativa adequada. De qualquer forma,
as características dos candidatos com relação ao sexo, à idade e à escolaridade reve-
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lam que esse universo já é o resultado de um profundo processo seletivo com relação
à PEA: o universo dos candidatos é formado majoritariamente por homens, entre 40 e
49 anos, com alta escolaridade e que exercem preferencialmente a ocupação de políti-
co, advogado, funcionário público e empresário. Ainda que tais achados sejam siste-
maticamente reproduzidos nos estudos sobre elites políticas, muito ainda falta dizer
sobre como e por que são os indivíduos com essas características (e não outros) que
reúnem as maiores possibilidades de se dedicarem à atividade política. Se, como ve-
remos mais adiante, a condição de político profissional é fundamental na determina-
ção do sucesso eleitoral, torna-se também fundamental saber por que e como alguns
indivíduos portadores de determinados atributos conseguem se profissionalizar
politicamente, processo que, evidentemente, começa por tornar-se ativista político e
candidato a cargos eletivos. Anosso ver, a explicação para esse processo não pode ser
encontrada apenas nos limites internos do campo político.

8. Este estudo foi produzido com base num banco de dados elaborado a partir das in-
formações sobre os candidatos às eleições legislativas (deputados estaduais, deputa-
dos federais e senadores) de 2006, colocadas à disposição pelo sítio do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). O banco “Eleições 2006: Candidatos ao Poder Legislativo no Bra-
sil” foi elaborado por Angel Miríade, Bruno Bolognesi e Julio Gouvêa, sob a coorde-
nação do Núcleo de Pesquisa em Sociologia Política Brasileira, e encontra-se à dispo-
sição no sítio do Consórcio de Informações Sociais (CIS)/Associação Nacional de
Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs).

9. O avanço do estudo do recrutamento das elites políticas brasileiras passa forçosa-
mente por uma séria discussão acerca da qualidade das fontes colocadas à disposição
do pesquisador. No caso específico das fontes utilizadas neste artigo, há problemas
sérios com relação ao caráter excessivamente genérico de algumas informações. Por
exemplo, vários candidatos se declararam “empresários”, sem que houvesse qual-
quer qualificação que permitisse ao analista identificar o tamanho do empreendi-
mento. Além disso, os dados sobre gastos de campanha são pouco confiáveis. Outros
autores têm chamado a atenção para problemas da mesma natureza. Cf., por exem-
plo, Rodrigues (2006:18).

10. Quanto a esse ponto, ver nota 4.

11. É importante observar que, com relação aos candidatos que se declararam políticos,
o banco do TSE não nos permite saber: a) quando eles ocuparam os cargos eletivos
declarados (vereador, deputado e senador); b) se, quando se declaram “deputado”,
atuaram na esfera estadual ou federal; c) se foram ocupantes de cargos executivos e
em que níveis; d) há quanto tempo se dedicam à política profissional; e) se exercem
ou não outra profissão junto com a de político; e, por fim, f) se concorrem ou não à re-
eleição. A ausência desses dados impõe importantes limites à nossa análise. Por
exemplo, informações sobre o tempo de profissionalização na atividade política e se
o candidato concorre ou não à reeleição nos ajudariam a tornar mais complexo o mo-
delo de regressão proposto mais adiante.

12. Evidentemente, a própria inserção prévia na política demanda, na maioria dos casos,
a posse de certo capital social, cultural e econômico. No entanto, uma vez iniciada a
carreira política, o próprio domínio das regras do campo político e o acúmulo de re-
cursos específicos desse campo (o capital eleitoral, os apoios, os contatos, os cargos)
parecem ser mais importantes do que os recursos trazidos de fora, o que não equivale
a dizer que tais recursos sejam desprovidos de importância. Eles são importantes so-
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bretudo quando podem ser reconvertidos em capital político. Cf., por exemplo,
Offerlé (1999:34), Coradini (2001) e Charle (1987). A respeito das vantagens daqueles
que já se encontram inseridos na atividade política, ver o excelente estudo de Ranney
(1965) sobre os candidatos trabalhistas, conservadores e liberais ao Parlamento in-
glês. Ver também as conclusões de Gallagher e Marsh (1988:248), relativas a nove paí-
ses, e as considerações de Álvares (2006; 2007). Todos esses dados apontam para o
lento e inexorável processo de profissionalização e de autonomização da política.

13. O percentual de eleitas também ficou abaixo do percentual de candidatas nos últi-
mos dois pleitos para a Câmara dos Deputados. Em 1998, tivemos 10,4% de candida-
tas (N=353) e 5,3% de eleitas (N=27). Já em 2002, o percentual de mulheres concorren-
do foi de 11,3% (N=491); o de deputadas eleitas, de 8,2% (N=42). Fonte: sítio do TSE.

14. Segundo Álvares (2006:29), “os 27 partidos que concorreram às eleições de 2002 apre-
sentaram um total de 11.101.881 filiados, sendo destes 43,5% de mulheres e 56,2% de
homens”.

15. Na nossa base de dados, as variáveis gastos de campanha e idade estão presentes como
variáveis contínuas e, enquanto tais, foram utilizadas para a realização do teste t,
cujos resultados serão apresentados a seguir. Contudo, a fim de facilitar os cru-
zamentos e as demais análises com essas variáveis, optamos por reduzir os dados
por meio da recodificação automática propiciada pelo SPSS, transformando-as em
variáveis ordinais. Essa ordenação se dá pelo agrupamento dos casos em intervalos
de níveis de idade e gasto. Tal procedimento nos pareceu necessário porque a variá-
vel original já tinha certa ordenação natural (como toda variável contínua), porém
excessivamente ampla.

16. Como a variável não eleito/eleito (0 e 1) é ambígua, podendo ser tratada como nominal
ou ordinal, rodamos outras medidas de associação. Os resultados foram igualmente
significativos para d de Somers (medida para duas variáveis ordinais) e para coefi-
ciente de contingência (medida para duas variáveis nominais).

17. Apesar de as nossas análises se terem referido até aqui aos “candidatos” e aos “elei-
tos”, o teste t, que compara a média entre dois grupos independentes, foi aplicado à
comparação entre “eleitos” e “não eleitos”, pois ambos são um subconjunto do
universo dos candidatos.

18. A regressão logística é uma ferramenta de análise estatística útil nos casos em que se
pretende predizer ou explicar a presença ou a ausência de determinada característica
a partir dos valores de um conjunto de medidas preditoras. Nesse sentido, é similar
aos modelos de regressão linear, mas pode ser aplicado nas situações em que a variá-
vel dependente é dicotômica. As variáveis independentes ou preditoras podem ser
intervalares ou categóricas, sendo que, nesse último caso, devem ser codificadas
como medidas indicadoras ou dummy. Neste artigo, os coeficientes obtidos com os
modelos propostos são usados como estimativas das razões de chance (estimate odds
ratios) para cada uma das variáveis independentes introduzidas no modelo. Cf.
Powers e Xie (2000).

19. Para traduzir esses números em porcentagem, podemos realizar o seguinte procedi-
mento: (19,873-1).100=1887,3%. Ou seja, ser deputado eleva em 1887,3% a chance de
ser eleito.

20. Isso poderia ser um indicativo de que o partido não é importante apenas na esfera
parlamentar, como sugerem alguns, mas também na esfera eleitoral, ao contrário do
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que afirma a maioria da literatura sobre partidos políticos no Brasil. Para a fraqueza
dos partidos na esfera eleitoral, em que os candidatos agiriam por meio de estraté-
gias individuais de pork barreling, ver Ames (1995); para a força dos partidos na esfera
legislativa, ver Figueiredo e Limongi (2001); para um resumo da literatura, cf.
Pereira e Rennó (2001).

21. A distinção entre esquerda e direita operacionalizada neste artigo segue duas suges-
tões. Do ponto de vista teórico, adotamos a tese de Bobbio (1995), segundo a qual a
esquerda se define, essencialmente, como forças políticas que lutam em prol da
igualdade (econômica, social, cultural, de gênero, racial etc.). Do ponto de vista
prático, a distribuição dos partidos brasileiros entre as três posições do espectro
ideológico segue sugestões encontradas na literatura. Cf. Figueiredo e Limongi
(2001) e Rodrigues (2002). A ideia de uma categoria de “indefinidos” foi retirada di-
retamente de Carreirão (2006:143). Para uma forma alternativa de distribuir os
partidos pelo espectro ideológico, bastante interessante, ver Braga (2007).

22. Para idade, ocupação, escolaridade e gastos de campanha obtivemos sig=0,000. Os
coeficientes de contingência foram 0,23; 0,28; 0,19; e 0,54, respectivamente. Para sexo
obtivemos sig=0,03 e coeficiente de 0,04.

23. O cruzamento entre resultado da eleição (eleito-não eleito) e idade deu resulta-
dos significativos na direita, no centro e na esquerda, sendo sig=0,000 para todos e
gamma 0,24, 0,20 e 0,16, respectivamente. Os resultados também foram significati-
vos com d de Somers e com o coeficiente de contingência; o cruzamento entre resulta-
do da eleição e gastos de campanha se revelou significativo apenas para a direita e
para a esquerda (sig=0,000 para ambas), com gamma 0,32 e 0,19, respectivamente,
sendo também significativo para d de Somers e coeficiente de contingência; o cruza-
mento entre resultado da eleição e sexo se revelou significativo apenas para a direita
e para o centro, com sig=0,04 e 0,024 e coeficiente de contingência 0,04 e 0,08, respec-
tivamente; o cruzamento entre resultado da eleição e escolaridade se mostrou signi-
ficativo para a direita, o centro e a esquerda (sig=0,000), com gamma 0,57, 0,53 e 0,48,
respectivamente, sendo também significativos os resultados quando usamos d de
Somers e o coeficiente de contingência; por fim, o cruzamento entre o resultado da
eleição e a ocupação se mostrou significativo para todos (sig=0,000), com coeficiente
de contingência de 0,39, 0,43 e 0,36 para a direita, o centro e a esquerda, respectiva-
mente.

24. Trabalhamos apenas com as ocupações que apresentaram dados interessantes. As
demais foram excluídas dessa tabela.

25. Os dados apresentados anteriormente apontam para o predomínio de dois tipos de
“categorias ocupacionais”, tanto entre candidatos quanto entre eleitos de todos os
partidos, quais sejam, as “camadas médias” e os “políticos profissionais”. Sendo as-
sim, as eleições para deputado federal de 2006 poderiam ser vistas como um exemplo
típico da profissionalização/autonomização da política e da ascensão das camadas
médias, fruto da universalização do sufrágio e da crescente complexidade da estru-
tura social. Quanto a esse ponto, ver dois importantes estudos dedicados ao caso
francês: Birnbaum (1994:cap. II) e Charle (1987:cap. I).

26. Com relação aos produtores agropecuários, a sua sobrerrepresentação na direita e na
esquerda provavelmente se deve ao fato de essa categoria não fazer distinção entre
grandes, médios e pequenos proprietários.

Caminhos para o Parlamento: Candidatos e Eleitos nas Eleições...

325

Revista Dados – 2009 – Vol. 52 n
o

2

1ª Revisão: 01.06.2009 – 2ª Revisão: 19.07.2009

Cliente: Iuperj – Produção: Textos & Formas



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ÁLVARES, Maria Luzia Miranda. (2006), Determinantes da Seleção de Candidaturas aos
Cargos Parlamentares e Regras Estatutárias na Formação do Selecionador Brasileiro,
nas Eleições de 2002. Trabalho apresentado no 5o Encontro da Associação Brasileira
de Ciência Política (ABCP), UFMG, Belo Horizonte, 26-29 de julho.

. (2007), Formação de Elites e Seleção de Candidaturas: O “Jardim Secreto” da Ela-
boração das Listas Partidárias. Trabalho apresentado no XXXI Encontro Anual da
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs),
Caxambu, Minas Gerais, 22-26 de outubro.

AMES, Barry. (1995), “Electoral Strategy under Open-List Proportional Representation”.
American Journal of Political Science, vol. 39, no 2, pp. 406-433.

ARAÚJO, Clara. (2001a), “Potencialidades e Limites da Política de Cotas no Brasil”. Estu-
dos Feministas, vol. 9, no 1, pp. 231-252.

. (2001b). “As Cotas por Sexo para a Competição Legislativa: O Caso Brasileiro em
Comparação com Experiências Internacionais”. DADOS, vol. 44, no 1, pp. 155-194.

BACHRACH, Peter e BARATZ, Morton S. (1969), “Two Faces of Power”, in R. Bell, David
V. Edwards e Harrison R. Wagner (eds.), Political Power: A Reader in Theory and Research.
New York, The Free Press.

BRAGA, Maria do Socorro Sousa. (2006), Recrutamento Partidário e Representação: Se-
leção de Candidatos à Câmara dos Deputados do Brasil. Trabalho apresentado no III
Congresso Latino-Americano de Ciência Política, Unicamp, 4-6 de setembro.

BRAGA, Sérgio. (1998), Quem foi Quem na Assembléia Constituinte de 1946: Um Perfil Socio-
econômico e Regional da Constituinte de 1946. Brasília, Centro de Documentação e
Informação da Câmara dos Deputados.

. (2007), Prosopografia a partir da Web: Avaliando e Mensurando as Fontes para o
Estudo das Elites Parlamentares Brasileiras na Internet. Trabalho apresentado no
XXXI Encontro Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em
Ciências Sociais (Anpocs), Caxambu, Minas Gerais, 22-26 de outubro.

BIRNBAUM, Pierre. (1994), Lês Sommets de l’État. Essai sur l’Élite du Pouvoir en France. Pa-
ris, Éditions du Seuil.

BOBBIO, Norberto. (1995), Direita e Esquerda: Razões e Significados de uma Distinção Políti-
ca. São Paulo, Editora da Unesp.

CARREIRÃO, Yan de Souza. (2006), “Ideologia e Partidos Políticos: Um Estudo sobre
Coligações em Santa Catarina”. Opinião Pública, vol. 12, no 1, pp. 136-163.

CAYROL, Roland e PERRINEAU, Pascal. (1982), “Governing Elites in a Changing Indus-
trial Society: The Case of France”, in M. M. Czudnowski (ed.), Does Who Governs Mat-
ter? Elite Circulation in Contemporary Societies. DeKalb, Northen Illinois University
Press, pp. 90-124.

CHARLE, Christophe. (1987), Les Élites de la Republique (1880-1900). Paris, Fayard.

CORADINI, Odaci Luiz. (2001), Em Nome de Quem? Recursos Sociais no Recrutamento da
Elite Política. Rio de Janeiro, Relume Dumará.

326

Renato Monseff Perissinotto e Angel Miríade

Revista Dados – 2009 – Vol. 52 n
o

2

1ª Revisão: 01.06.2009 – 2ª Revisão: 19.07.2009

Cliente: Iuperj – Produção: Textos & Formas



DAALDER, Hans e VAN BERG, Joop Th. J. (1982), “Members of the Dutch Lower: Plural-
ism and Democratization”, in M. M. Czudnowski (ed.), Does Who Governs Matter? Eli-
te Circulation in Contemporary Societies. DeKalb, Northern Illinois University Press,
pp. 55-66.

DOGAN, Mattei. (1999), “Les Professions Propices à la Carrière Politique. Osmose, Filiè-
res et Viviers”, in M. Offerlé (ed.), La Profession Politique (XIXe-XXe siècles). Paris, Édi-
tions Belin, pp. 171-199.

DUVERGER, Maurice. (1987), Os Partidos Políticos. Rio de Janeiro, Guanabara.

FERNÁNDEZ, Julio A. (1970), The Political Elite in Argentina. New York, New York Uni-
versity Press.

FIGUEIREDO, Argelina Cheibub e LIMONGI, Fernando. (2001), Executivo e Legislativo
na Nova Ordem Constitucional. Rio de Janeiro, Editora FGV/Fapesp.

FLEISCHER, David Verge. (1981), “O Pluripartidarismo no Brasil: Dimensões Sócio-
Econômicas e Regionais do Recrutamento Legislativo, 1946-1967”. Revista de Ciência
Política, vol. 24, no 1, pp. 49-75.

GALLAGHER, Michael e MARSH, Michael. (1988), Candidate Selection in Comparative
Perspective: The Secret Garden of Politics. London, Sage.

GIDDENS, Anthony. (1974), “Preface” e “Elites in the British Class Structure”, in P.
Stanworth e A. Giddens (eds.), Elites and Power in British Society. Cambridge,
Cambridge University Press, pp. ix-xiii e 1-21.

GUTTSMAN, Willian L. (1965), The British Political Elite. London, MacGibbon & Kee.

. (1974), “The British Political Elite and the Class Structure”, in P. Stanworth e A.
Giddens (eds.), Elites and Power in British Society. Cambridge, Cambridge University
Press, pp. 22-44.

HOPKIN, Jonathan. (2001), “Bringing the Members Back In? Democratizing Candidate
Selection in Britain and Spain”. Party Politics, vol. 7, no 3, pp. 343-361.

HTUN, Mala. (2001), “A Política de Cotas na América Latina”. Estudos Feministas, vol. 9,
no 1, pp. 225-230.

HUNT, Lynn. (2007), Política, Cultura e Classe na Revolução Francesa”. São Paulo, Compa-
nhia das Letras.

KATZ, Richard S. (2001), “The Problem of Candidate Selection and Models of Party De-
mocracy”. Party Politics, vol. 7, no 3, pp. 277-296.

LOVE, Joseph L. (1982), A Locomotiva: São Paulo na Federação Brasileira, 1889-1937. Rio de
Janeiro, Paz e Terra.

e BARICKMAN, Bert J. (1991), “Regional Elites”, in M. L. Conniff e F. D. McCann
(eds.), Modern Brazil: Elites and Masses in Historical Perspective. Nebraska, University
of Nebraska Press, pp. 3-22.

MARENCO DOS SANTOS, André. (1997), “Nas Fronteiras do Campo Político. Raposas e
Outsiders no Congresso Nacional”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 33, pp.
87-101.

. (2001), “Sedimentação de Lealdades Partidárias no Brasil: Tendências e Descom-
passos”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 16, no 45, pp. 69-83.

Caminhos para o Parlamento: Candidatos e Eleitos nas Eleições...

327

Revista Dados – 2009 – Vol. 52 n
o

2

1ª Revisão: 01.06.2009 – 2ª Revisão: 19.07.2009

Cliente: Iuperj – Produção: Textos & Formas



e SERNA, Miguel. (2006), Do Left and Right Have the Same Elites Parliamentary
Recruitment? Trabalho apresentado no III Congresso Latino-Americano de Ciência
Política, Universidade de Campinas, 4-6 de setembro.

MESSENBERG, Débora. (2006), A Elite Parlamentar Brasileira (1989-2004). Trabalho
apresentado no XXX Encontro Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação e
Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs), Caxambu, 23-27 de outubro.

MICELI, Sérgio. (1991), “Carne e Osso da Política Brasileira”, in B. Fausto (org.), História
Geral da Civilização Brasileira. O Brasil Republicano, Sociedade e Política (1930-1964). Rio
de Janeiro, Difel, tomo III, pp. 559-596.

MOSCA, Gaetano. (1939), The Ruling Class. Elementi di Scienza Politica. New York/Toron-
to/ London, McGraw-Hill.

NORRIS, Pippa (ed.). (1997), Passages to Power: Legislative Recruitment in Advanced Demo-
cracies. Cambridge, Cambridge University Press.

OFFERLÉ, Michel. (1999), “Professions et Profession Politique”, in M. Offerlé (org.), La
Profession Politique (XIXe-XXe Siècles). Paris, Éditions Belin, pp. 7-35.

PANEBIANCO, Angelo. (2005), Modelos de Partido: Organização e Poder nos Partidos Políti-
cos. São Paulo, Martins Fontes.

PEREIRA, Carlos e RENNÓ, Lucio. (2001), “O Que é Que o Reeleito Tem? Dinâmicas Po-
lítico-Institucionais Locais e Nacionais nas Eleições de 1998 para a Câmara dos De-
putados”. DADOS, vol. 44, no 2, pp. 323-362.

PENNINGS, Paul e HAZAN, Reuven Y. (2001), “Democratizing Candidate Selection:
Causes and Consequences”. Party Politics, vol. 7, no 3, pp. 267-275.

POWERS, Robert e XIE, Yu. (2000), Statistical Methods for Categorical Data Analysis. Cali-
fornia, Academic Press.

PUTNAM, Robert D. (1976), The Comparative Study of Political Elites. New Jersey, Prentice
Hall.

RAHAT, Gideon e HAZAN, Reuven Y. (2001), “Candidate Selection Methods: An Ana-
lytical Framework”. Party Politics, vol. 7, no 3, pp. 297-322.

RANNEY, Austin. (1965), Pathways to Parliament. Candidate Selection in Britain. Madison,
The University of Wisconsin Press.

RECCHI, Ettore. (1996), “Fishing from the Same Schools: Parliamentary Recruitment
and Consociationalism in the First and Second Italian Republics”. West European Po-
litics, vol. 19, no 2, pp. 340-359.

RODRIGUES, Fernando. (2006), Políticos do Brasil: Uma Investigação sobre o Patrimônio De-
clarado e a Ascensão daqueles que Exercem o Poder. São Paulo, Publifolha.

RODRIGUES, Leôncio Martins. (2002), Partidos, Ideologia e Composição Social: Um Estudo
das Bancadas Partidárias da Câmara dos Deputados. São Paulo, Edusp.

SAMUELS, David. (2002), “Pork Barrelling is Not Credit Claiming or Advertising: Cam-
paign Finance and the Sources of the Personal Vote in Brazil”. The Journal of Politics,
vol. 64, no 3, pp. 845-863.

328

Renato Monseff Perissinotto e Angel Miríade

Revista Dados – 2009 – Vol. 52 n
o

2

1ª Revisão: 01.06.2009 – 2ª Revisão: 19.07.2009

Cliente: Iuperj – Produção: Textos & Formas



. (2004), “Political Ambition, Candidate Recruitment, and Legislative Politics in
Brazil”. Wake Forest University. Disponível em http://www.wfu.edu/politics/
conference/paper.htm. Acessado em 14 de outubro de 2007.

SANTOS, Fabiano. (2000), “Deputados Federais e Instituições Legislativas no Brasil:
1946-99”, in R. Boschi, E. Diniz e F. Santos, Elites Políticas e Econômicas no Brasil. São
Paulo, Fundação Konrad Adenauer, pp. 89-117.

. (2003), O Poder Legislativo no Presidencialismo de Coalizão. Belo Horizonte/Rio de
Janeiro, Editora da UFMG/IUPERJ.

SIAVELIS, Peter M. e MORGENSTERN, Scott. (2004), “Introduction: Political Recruit-
ment and Candidate Selection in Latin America: A Framework for Analysis”. Wake
Forest University. Disponível em http://www.wfu.edu/politics/conference/
paper.htm. Acessado em 14 de outubro de 2007.

Caminhos para o Parlamento: Candidatos e Eleitos nas Eleições...

329

Revista Dados – 2009 – Vol. 52 n
o

2

1ª Revisão: 01.06.2009 – 2ª Revisão: 19.07.2009

Cliente: Iuperj – Produção: Textos & Formas



LISTA DE SIGLAS

PAN – Partido dos Aposentados da Nação
PCB – Partido Comunista Brasileiro
PC do B – Partido Comunista do Brasil
PCO – Partido da Causa Operária
PDT – Partido Democrático Trabalhista
PFL – Partido da Frente Liberal
PHS – Partido Humanista da Solidariedade
PL – Partido Liberal
PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasileiro
PMN – Partido da Mobilização Nacional
PP – Partido Progressista
PPB – Partido Progressista Brasileiro
PPS – Partido Popular Socialista
PRB – Partido Republicano Brasileiro
Prona – Partido de Reedificação da Ordem Nacional
PRP – Partido Republicano Progressista
PRTB – Partido Renovador Trabalhista Brasileiro
PSB – Partido Socialista Brasileiro
PSC – Partido Social Cristão
PSDB – Partido da Social Democracia Brasileira
PSDC – Partido Social Democrata Cristão
PSL – Partido Social Liberal
PSOL – Partido Socialismo e Liberdade
PSTU – Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado
PT – Partido dos Trabalhadores
PTB – Partido Trabalhista Brasileiro
PTC – Partido Trabalhista Cristão
PT do B – Partido Trabalhista do Brasil
PTN – Partido Trabalhista Nacional
PV – Partido Verde
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ABSTRACT
Paths to Congress: Candidates Running for and Elected to the Brazilian
Chamber of Deputies in 2006

This article is intended to identify the variables with the greatest impact on a
candidate’s odds of being elected to the Brazilian Chamber of Deputies (the
lower house) in the 2006 elections. Based on data from the Superior Electoral
Court, the article begins by analyzing the existence of statistically significant
correlations between gender, age, occupation, schooling, and campaign
spending on the one hand and the election outcome on the other (elected
versus not elected). Next, the article presents a bivariate logistic regression
model to measure the real impact of each of these variables on the candidate’s
outcome. These same procedures were repeated for the parties of the right,
center, and left. The conclusion is that being a professional politician is the
most important variable in determining a candidate’s electoral success in
Brazil.

Key words: 2006 elections; National Deputy; candidates; elected; professional
politicians

RÉSUMÉ
Voies vers le Parlement: Candidats et Elus aux Élections des Députés
Fédéraux en 2006

Dans cet article, on cherche à préciser quelles variables ont le plus incidé sur les
chances de victoire des candidats à l’élection fédérale de 2006. À partir des
données fournies par le Supérieur Tribunal Électoral, on a examiné, tout
d’abord, la présence de corrélations statistiquement significatives entre, d’un
côté, le sexe, l’âge, la profession, la scolarité et les coûts de campagne, et de
l’autre, le résultat obtenu par le candidat – élu ou non élu. Ensuite, on présente
un modèle de régression logistique binaire afin de mesurer le vrai impact de
chacune de ces variables sur le succès du candidat. Ces procédés ont été
appliqués aux partis de droite, centre et gauche. On conclut que le fait d’être un
homme politique professionnel est la variable la plus importante pour assurer
le succès électoral du candidat.

Mots-clé: élections 2006; député fédéral; candidats; élus; hommes politiques
professionels
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